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Problema, justificativa e objectivos da pesquisa/estudo/projecto  
 
A problemática das mudanças climáticas requer uma visão holística do processo de 
desenvolvimento global e, o uso de vários conhecimentos a disposição da humanidade. 
É cada vez mais assente que os problemas contemporâneos requerem uma co-criação 
constante de conhecimentos com os diferentes actores e que o conhecimento gerado 
só é efectivamente aplicado quando as pessoas se sentem como parte integrante da 
geração do mesmo. Assim, o objectivo projecto é promover a co-criação de 
conhecimento através de pesquisas aplicadas, envolvendo estudantes de mestrado e 
doutoramento, comunidades rurais, diferentes actores em posição de tomadas de 
decisão cujos resultados serão disseminados por meio de diferentes plataformas 
interactivas. 
 
Abordagem metodológica e novo conhecimento gerado  
 

A metodologia do projecto incluiu o desenvolvimento de pesquisa aplicada e a 
condução de estudos focados na adaptação às mudanças climáticas ao nível das 
comunidades locais. Foram realizadas actividades de campo e promovidas interações 
com diferentes parceiros da área de mudanças climáticas. Incluiu também o 
recrutamento de mestrandos, doutorandos e a inclusão de perspectivas de gênero em 
assuntos de ambiente e mudanças climáticas. Além disso, o projecto investiu em 
infraestrutura e equipamentos para apoiar o trabalho dos estudantes e pesquisadores 
envolvidos. O novo conhecimento gerado inclui uma melhor compreensão das práticas 
de adaptação local em contextos específicos de países menos desenvolvidos (PMDs), 
contribuindo para a formação acadêmica de alto nível e a disseminação de resultados 
em publicações científicas e living labs. 
 
Principais achados e recomendações políticas  

 

As comunidades continuam sendo uma fonte de conhecimento importante sobre o 
clima e sua mudança e ao longo do tempo desenvolveram vários mecanismos de 
adaptação. No entanto, a hegemonia do conhecimento científico e o comportamento 
elitista e de superioridade de quem o detém, foi produzindo e reproduzindo um 



processo de secundarização de outros tipos de conhecimento com fraca compreensão 
sobre os seus pontos fortes e fracos. As recomendações políticas estão voltadas para 
a necessidade de continuar a apoiar iniciativas de pesquisa aplicada em adaptação 
climática, formação de living labs, engajamento contínuo de parceiros e a reformulação 
de mentalidades. A inclusão de gênero e a necessidade duma participação mais 
inclusiva nas ciências ambientais e climáticas deverão merecer igualmente uma 
atenção especial. 
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